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COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA TURVO / GRANDE

Av. Otávio Pinto César nº 1400 - Cidade Nova - São José do Rio Preto / SP - CEP 15085-360

Fone / Fax : (17) 226-5302 / 227-2108 - Email : comitetg@recursoshidricos.sp.gov.br


ATA DA 1ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CBH-TG

REALIZADA EM 24/10/1997

Aos vinte e quatro  dias do mês de outubro de um mil novecentos e noventa e sete, às 14:30 horas, no auditório da Faculdade de Engenharia  de São José do Rio Preto, sita à rua Penita, 2577, deu-se inicio à 1ª Reunião Extraordinária do Comitê  da Bacia Hidrográfica Turvo/Grande CBH-TG, observado o quorum necessário para sua instalação, com a seguinte composição da mesa: Dr. Germano Hernandes Filho, Vice-Presidente do Comitê; Dra. Sarita Vega Scott, Secretaria Executiva; e Bruno Maset Filho, Coordenador de Camaras Técnicas. Assume a presidencia da reunião, o Dr. Germano Hernandes Filho pela ausência do Dr. Armando José Farinazzo, Presidente do Comitê, tendo em vista compromisso de última hora. A seguir, o Presidente propõe a inversão de pauta, aprovada pela Plenária. Foi explicado à plenária, que a Diretoria do Comitê enviou ofício solicitando aos interessados responsáveis pelos projetos em receber recursos Fehidro, uma exposição desses projetos, nesta Reunião Extraordinária. Por sua vez, o Sr. Bruno, Coordenador de Camaras Técnicas, ratificou, face à Del. 12 de 12/09/97, o resultado da análise dos projetos, anteriormente efetuado,ou seja, mantem a mesma pontuação e hierarquização estabelecida pela Câmara Técnica. Tomando a palavra, Dr. Germano propôs para que cada representante fizesse em alguns minutos a exposição do seu projeto. Antes disso, a Secretaria Executiva, Dra. Sarita, fez uma exposição geral da situação, tendo em vista, que alguns representantes não participaram da Reunião Ordinária de 12/09/97. Começando pela UNESP, o Sr. Eliseu Trabuco, Chefe do Depto. de Química e Geociencias, justificou a ausencia do Diretor da UNESP, e pediu que a própria autora do projeto fizesse a exposição do projeto de forma didática.  Assim, a Profª Joseli expõe: o projeto da UNESP visa atender as políticas de recursos hídricos no âmbito de nosso Comitê. O projeto se intitula: Avaliação de Recursos Hídricos na Bacia do Turvo Grande com enfases para a Bacia do Rio Preto para o meio urbano e as políticas ambientais do Comitê.Basicamente o projeto se resume em tres propostas: Perfil sanitário da Bacia do rio Preto; Estudo e caracterização detalhada da qualidade dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos frente à situação ambiental urbana definida pela presença de fontes potenciais de poluição desses recursos , específicas portanto da ocupação antrópica, ou seja, humana do meio físico urbanizado; e Proposta da criação de um centro de atendimento para pesquisas, trabalhos, voltados para a questão da gestão de recursos hídricos. Assumindo a palavra, o Profº Samir expõe: “ Na última Reunião questionou-se que o Projeto da UNESP se constituia na verdade de dois projetos. Um de minha  responsabilidade  e um da responsabilidade da Profª Joseli. Eu não entendo desta forma, porque o que se pretende é trabalhar na área de Recursos Hídricos e este trabalho dividido em dois aspectos, um no meio urbano e outro na plenitude da Bacia do Rio Preto. A meu ver não se constitui em dois trabalhos, mas em duas áreas de trabalho. Na oportunidade, eu era Professor da UNESP. Então, como se questionou muito aqui, que o projeto da UNESP são dois projetos, então decidi o seguinte: eu retiro a parte que me concerne e o projeto da UNESP, não segundo o meu juízo, mas daqueles que ainda entendem que se constituem em dois projetos, fica sob coordenação da Profª Joseli. Eu não gostaria então, nesse momento de me ver nesta situação: pertencente a um Instituto de Ensino Superior(FIRP), também, membro do Comitê,  e pleiteando recursos por um outro Instituto(UNESP). Então solicito a retirada da parte do projeto que fala sobre gerenciamento de recursos hídricos, levantamento da qualidade, perfil sanitário do Rio Preto e demais afluentes, que seria a parte da minha responsabilidade. Por outro lado, existiria a possibilidade da UNESP realizar esta parte, porém, não creio que isto vá acontecer, porque devo  ressaltar que a UNESP considera de extrema importância a questão da ética de trabalho.” Pedindo a palavra, o representante do IAB, o Arquiteto Nivaldo diz que, diante da explanação do Profº Samir: “o projeto da UNESP está profundamente nebuloso”, recomendou que se rejeitasse o projeto da UNESP. Dr. Germano pediu que não se polemizasse por enquanto, até que todos apresentassem a exposição de seus projetos. Foi então chamada a Prefeitura de Palestina para fazer a exposição do seu projeto. O prefeito de Palestina justificou a sua ausencia e a apresentação de seu projeto foi resumida pela  Secretaria Executiva. A Prefeitura de Palestina pediu para  o seu projeto, Sistema de Tratamento de Esgotos, recurso da ordem de R$ 16.000,00, porque ela não é atendida pela SABESP. Os recursos serão destinados para elaborar estudos e projeto para despoluição do córrego Serrinha, afluente do Turvo, onde são lançadas 2.250 ligações de esgoto in natura, causando grandes transtornos ao meio ambiente. Em seguida foi chamada a Central das Associações do Municipio de Urania para apresentar o seu projeto. O projeto da CAMU tem como tema: Adquirir subsídios do meio físico para a racionalização da água na agricultura irrigada de Urania e diagnosticar a agricultura irrigada e suas potencialidades dos recursos hídricos. O representante frisou a subsistência básica do município que é a fruticultura. O projeto permitirá acompanhar a demanda, decisões sobre quantidades, outorga do uso da água e atualização de cadastro. Racionalização e aproveitamento da água na região, ampliando a área irrigada com economia de água e energia. Finalidades: ter o mapa básico da região; mapa localizado das propriedades irrigadas; cadastramento dos irrigantes; estudos para analisar a necessidade da irrigação; estudos das potencialidades hídricas e do tipo de solo. Concluindo, podemos equacionar o uso da água que está gerando conflitos há mais de dez anos. A seguir, Dr. Germano pediu a AMA, para expor o seu projeto que é a Produção de Mudas. Face a ausência do seu representante, a  Secretaria Executiva, Dra. Sarita expõe de forma resumida o projeto: Projetos Demonstrativos de Recuperação da Mata Ciliar na Bacia Hidrográfica Turvo Grande e Apoio Técnico para Iniciativas Municipais. O objetivo é implantar 6 projetos demonstrativos de recuperação da Mata Ciliar nas nascentes do Rio Santa Rita, Rio Marinheiro, Rio Preto, Rio São Domingos, Rio Turvo, Rio Cachoerinha de forma a oferecer aos municípios a compreensão de técnicas e modelos de recomposição de cobertura vegetal com qualidade de implantação e melhor resultado com menor custo. Dra. Sarita  ressaltou os benefícios decorrentes e discorreu as várias etapas do projeto. A próxima entidade a ser chamada é o IPT, cujo representante, o Senhor José Luiz Albuquerque Filho expôs: Diagnóstico da Situação Atual e Estabelecimento de Diretrizes Técnicas para a Gestão da Qualidade dos Recursos Hídricos na Bacia Hidrográfica Turvo Grande. Esse trabalho pretende estudar toda a Bacia Hidrográfica, abrangendo todos os municípios e apresentar os seguintes produtos: mapa das bacias e subbacias; mapa da distribuição das erosões e depósitos de assoreamento; mapa de uso e ocupação do solo e da água; mapa de suscetibilidades à erosão; mapa das fontes de poluição; balanço hídrico para gerenciar e monitorar os usos e conflitos da água e concluindo, a recomendação de projetos e programas a serem desenvolvidos para enfrentamento dos problemas identificados e proposição de diretrizes e instrumentos de gestão e monitoramento dos recursos hídricos da Bacia. O próximo, a Prefeitura Municipal de Rio Preto apresenta o projeto de Educação Ambiental. A representante Bárbara Guimarães diz compreender o não enquadramento do projeto pela Câmara Técnica. Fez um breve relato em relação à implantação de um viveiro de mudas que serviria de treinamento e uma estrutura mínima à produtores rurais e comunidades. Por último chamou-se a Associação Ecologistas de Monte Alto – ONG para apresentar o projeto Análise Ambiental da Bacia Hidrográfica do Alto Turvo. Tem como seu representante, o seu Presidente Valdir Aparecido Chagas, que por sua vez, passou a palavra ao membro da Associação, o Senhor Luiz Antonio Guimarães para expor  os objetivos do projeto, que é subsidiar com informações, o planejamento  para recuperação do meio ambiente no município de Monte Alto e Bacia Hidrográfica do Alto Turvo. É a execução de análise  ambiental da  microbacia hidrográfica das nascentes  dos rios Turvo  e Onça, visando primeiro a utilização de imagens de satélite para localizar as erosões, deslizamentos e áreas a serem protegidas contra fogo, bem como acompanhar a evolução do trabalho de recuperação executado. Monitorar o reflorestamento com essencias nativas das nascentes dos rios Turvo e Onça. Finalmente pretende-se identificar e avaliar áreas potenciais para o desenvolvimento de projetos de ecoturismo; identificar e avaliar os impactos do uso do solo desses  sitios; e elaborar um plano de gerenciamento ambiental. Tomando a palavra, Dr. Germano abriu espaço para discussão. Antes, o Senhor  Bruno, esclarece: “que a pontuação feita pela Câmara Técnica, é um subsídio técnico para apreciação da Plenária, foi  importante a apresentação dos projetos de cada pleiteante, e reforça a possibilidade daquilo que for deliberado, ser legítimo, indenpendente da pontuação que tenha recebido o projeto, como também de ter sido enquadrado ou não. Ressalte-se que foram  apresentados ante-projetos e que deverão ser apresentados projetos completos e definitivos que serão analisados pelo COFEHIDRO”. A seguir abriu-se a fase de discussão. Dr. Eliseu-UNESP defendeu a manutenção do Projeto-UNESP e ressalta a hipótese da participação do Dr. Samir, como também a pontuação obtida pelo Projeto. Dr. Nivaldo-IAB reitera a colocação do Dr. Bruno sobre o trabalho norteador da Câmara Técnica e solicita a retirada do Projeto-UNESP, por estar prejudicado em função das colocações expostas pelo Dr. Samir, como também pela duplicidade de pleitos e recomenda a reapresentação para o próximo ano com essas questões resolvidas. Dr. Nivaldo salienta o potencial da P.M. de S.J.Rio Preto para atender inclusive toda a região e recomenda a aplicação de 1% do orçamento municipal em questões ambientais, portanto, não necesssita recursos Fehidro e se coloca favorável a ONG-Monte Alto, que contempla a cabeceira do manancial que vai até ao Rio Grande. Dr. Germano ressalta que na avaliação dos projetos deve prevalecer o interesse da coletividade, da Bacia como um todo. Dr. Luiz Augusto Salvador, Prefeito de Nova Granada contesta a UNESP, entidade com orçamento próprio, não necessita verbas do Comitê para pesquisa e alerta aos municípios sobre a urgência de apresentarem projetos e solicitações ao Comitê. Bárbara, P.M. S.J. Rio Preto respeita a posição do IAB, porém, diz que continuará a lutar por verbas, inclusive do Comitê. Joseli, UNESP, salienta o trabalho da UNESP para a coletividade, o desenvolvimento da ciência, o respeito à política de recursos hídricos e a capacidade técnica. Dr. Samir, questiona o uso de verbas pelas P.Ms., principalmente a ausência de investimentos em saneamento básico, e Luiz Anselmo, Prefeito de Taiaçú, reitera a necessidade do uso das verbas do Comitê para obras na solução de problemas ambientais(lagoa, lixo) e as Prefeituras estão muito preocupadas em solucionar tais problemas e defende o projeto ONG-Monte Alto, cabeceira do Rio Turvo. Dra. Sarita, como Secretaria Executiva relata a necessidade do cumprimento à Deliberação 07/97, proposta pela Câmara Técnica e homologada em 13/06/97 pela Plenária, cujo artigo 1º(inciso III) dá prioridades às solicitações de caráter regional e no artigo 7º(inciso I) considera “número máximo de 1(um) pleito por órgão ou entidade”. A discussão iniciada desde 28/Julho não é sobre o mérito do projeto e sim a duplicidade sugerida pelo projeto-UNESP, quando apresenta dois títulos, dois objetivos, dois orçamentos, dois cronogramas físico-financeiros, dois coordenadores; portanto, se houver necessidade de alteração à Deliberação 07/97, esta deverá ser legitimada na forma de nova Deliberação de Plenária. A Secretaria Executiva relata a demora pela UNESP na assinatura  do contrato(R$ 21.000,00) a Fundo Perdido, verba Fehidro –1996, projeto do Prof. Samir, em face da análise do último parágrafo do contrato Banespa, que está há mais de um mês no jurídico da UNESP. A Secretaria Executiva também salienta a importância do Comitê apresentar o Relatório de Situação-1996/1997, que será item da média ponderada para avaliação da distribuição de verbas 1998. A maioria dos Comitês estão colocando esta necessidade e através de aprovação em Plenária equacionando a execução do Relatório. A UNESP e o IPT, que são solicitantes, tem real capacidade técnica para subsidiar o CBH-TG na execução desse Relatório. Após 30 minutos de discussões, encerra-se esse período, e solicita-se , que a Plenária apresente as propostas para hierarquização dos projetos e serviços apresentados:1ª Proposta: UNESP(Dr.Eliseu): Manter a pontuação e a hierarquização da Câmara Técnica, isto é, UNESP; P.M. Palestina; CAMU-Urânia; COMAR-AMA(1/4 do solicitado); 2ª Proposta: IAB(Luis de França Roland):Retira o Projeto da UNESP, e sobe todos os outros projetos, obedecendo a hierarquização e pontuação da Câmara Técnica,isto é, P.M. Palestina; CAMU-Urânia; COMAR-AMA; IPT; e também considera os projetos apresentados pela P.M. de São José do Rio Preto e ONG-Monte Alto. DAEE(Dra. Sarita) reitera a proposta do IAB e detalha respectivos recursos, ou seja, P.M. Palestina – R$ 16.000,00(dezesseis mil reais); Central das Associações do Município de Urânia – R$ 50.000,00(cinquenta mil reais); Consórcio dos Municípios da Araraquarense – COMAR – R$ 80.000,00(oitenta mil reais); propõe, que os três últimos solicitantes, ou sejam, COMAR, IPT e ONG-Monte Alto sejam contemplados com a verba de R$ 172.425,00(incluindo verba/COMAR), distribuida proporcionalmente aos solicitados, e a P.M. de S. J. Rio Preto receberia recursos na forma de financiamento, que estão remanescente de desistência. 3ª Proposta: INSTITUTO FLORESTAL(Dr. Raul Olivari de Castro), reiterada por Dra. Joseli(UNESP) e tenente Douglas(Polícia Florestal): Segunda Parte do Projeto-UNESP; Projeto ONG-Monte Alto e havendo recurso remanescente, atender de acôrdo com hierarquização da Câmara Técnica; 4ª Proposta: COORDENADORIA PESQUISA AGROPECUÁRIA(CPA) Dr. Célio Luiz Justo:  ONG-Monte Alto, UNESP(integral), e P.M. Palestina; 5ª Proposta: Dr. Nivaldo de Alcântara: Retirar projeto UNESP e contemplar os projetos: ONG- MONTE ALTO e COMAR-AMA; e 6ª Proposta (P.M. Olimpia): retira-se o Projeto UNESP. Coloca-se em 1º lugar: ONG-Monte Alto e sobe os outros projetos obedecendo hierarquização apresentada pela Câmara Técnica. Colocada em votação, chegou-se ao resultado: para as propostas 1, 4 e 5 não houveram manifestações; a proposta 2 teve 13 pontos; a proposta 3 teve 12 pontos; e a proposta nº 6, 13 pontos. Havendo empate em 13 pontos das propostas de nºs 2 e 6, Dr. Germano coloca novamente em votação, a proposta nº 2 (IAB): retira-se o projeto da UNESP, sobe todos os outros, de acordo com a pontuação da Câmara Técnica, e conforme sugestão do DAEE a verba remanescente será distribuida proporcionalmente aos contemplados, COMAR, IPT  e ONG-Monte Alto e a proposta nº 6(P.M. Olimpia): ONG-Monte Alto em 1º lugar, retira-se o projeto da UNESP e sobe os outros, de acordo com pontuação da Câmara Técnica. A proposta vencedora é a de nº 6 com 20 pontos contra 13 da proposta de nº 2. A proposta aprovada é a proposta nº 6. A seguir colocou-se na Plenária , as Deliberações de nºs 13(Homologação dos representantes da Câmara Técnica de Saneamento(CT-SAN) e 14(Homologação dos representantes da Câmara Técnica para Assuntos Institucionais(CT-AI). A Secretaria Executiva expos, o que é  básico na Câmara Técnica de Saneamento(CT-SAN). Indicados os representantes, ficam aprovados e homologados(Deliberação nº 13/97): Representantes do Estado: SABESP; SECRETARIA DA SAÚDE; SECRETARIA DA AGRICULTURA; DAEE; e CETESB; Representantes dos Municípios: P.M. MONTE ALTO; P.M. S.J.RIO PRETO; P.M. ASPÁSIA;P.M. VITÓRIA BRASIL; E P.M. POPULINA; Representantes da Sociedade Civil: Sintaema-SINDICATO DOS TRABALHADORES EM ÁGUA, ESGOTO E MEIO AMBIENTE; SOCIEDADE DOS ENGENHEIROS DE SJR PRETO; FACULDADE DE ENGENHARIA CIVIL SJR PRETO; ASSOCIAÇÃO ECOLOGISTAS DE MONTE ALTO; E FIRP-FACULDADES INTEGRADAS RIOPRETENSE. A seguir apresentou-se a Câmara Técnica para Assuntos Institucionais(CT-AI), que fica aprovada e homologada com os seguintes representantes: Representantes do Estado: POLICIA FLORESTAL; INSTITUTO FLORESTAL; SECRETARIA DA AGRICULTURA; CETESB; e DAEE; Representantes dos Municípios: P.M. MONTE ALTO; P.M. S.J. RIO PRETO; P.M. URÂNIA; P.M. TURMALINA; E P.M. TAIAÇÚ; Representantes da Sociedade Civil: OAB-ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL; IAB-INSTITUTO DOS ARQUITETOS DO BRASIL; SOCIEDADE DOS ENGENHEIROS DE SJR PRETO; ASSOCIAÇÃO TÉC. AGROPECUÁRIOS VOLTA AO CAMPO; E FACULDADE DE ENGENHARIA CIVIL SJR PRETO. Para finalizar a Secretaria Executiva expôs que existem recursos disponíveis a fundo perdido na área federal, Ministério do Meio Ambiente, que poderão atender diversos projetos. Nada mais havendo a tratar, Dr. Germano agradeceu aos presentes, encerrou os trabalhos. Eu, Sarita Vega Scott, lavrei a presente Ata, passando-se as assinaturas. São José do Rio Preto, 24 de outubro de l997.
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